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O único resultado desse progresso dos senhores será que 
dentro de algumas gerações há de vir uma revolução 
verdadeira, - uma revolução natural, cósmica. Os senhores 
estão transtornando o equilíbrio. Ao cabo, a natureza o há de 
restabelecer. E o processo será muito desagradável para os 
senhores. A queda será tão rápida como foi a ascensão. Mais 
rápida até, porque os senhores estarão falidos, terão 
desperdiçado todo o seu capital. Um homem rico gasta algum 
tempo para realizar todos os seus recursos. Mas, uma vez isso 
feito, um instante é suficiente para chegar à miséria.  

 
(Aldous Huxley) 
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RESUMO 
 
Este trabalho contextualiza a preocupação crescente com meio ambiente e 
sustentabilidade na contemporaneidade. Apresenta a metodologia que será usada na 
tentativa de trilhar uma proposta pedagógico que agregue a utilização do cinema em 
práticas de educação ambiental. Após, insere o objeto de estudo, o filme Avatar, de 
2009, com direção e roteiro de direção James Cameron, no universo temporal a que 
pertence, traçando o panorama social em que ele é lançado. A seguir é feita uma análise 
de caso do filme visando estabelecer relações de elementos e alegorias presentes nele e 
conceitos referentes ao meio ambiente e à sustentabilidade. Por fim, sugere caminhos 
para a utilização da película na Educação Ambiental. 
 
Palavras-chave: 
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ABSTRACT 

This work analyzes the growing concern over the environment and sustainability in 
contemporary times. Presents the methodology to be used for work in order to create an 
educational proposal that adds the use of cinema practices in environmental education. 
After that, insert the object of study, the film Avatar, 2009, directed and written by 
James Cameron, in the temporal universe belonging, tracing the social landscape in 
which it is released. The following analysis seeks establish relations between elements 
and allegories within the film and concepts concerning the environment and 
sustainability. Finally, it suggests ways to use the film in Environmental Education. 

 
Keywords:  
Avatar; Cinema and Environmentalism; Ecology; Environment Education; 
Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Bom dia, natureza 

Pulmão da terra mãe 
Portal da cor, futuro 

Cada nascer do sol 
 

(Ricardo Silveira e Milton Nascimento) 
 

Sabemos que nos últimos anos as temáticas do meio ambiente e da 

sustentabilidade têm ganhado muito espaço de discussão na esfera pública, 

principalmente em virtude do aquecimento global e da conseqüente preocupação com 

essa questão e com as condições do meio ambiente para que se torne viável ao ser 

humano continuar habitando a Terra. O próprio conceito de sustentabilidade é muito 

recente, foi cunhado na década de 80 quando Lester Brown, fundador do Worldwatch 

Institute, definiu pela primeira vez sociedade sustentável como sendo aquela “que 

satisfaz suas necessidades sem diminuir as perspectivas das gerações futuras” (BROWN 

apud CAPRA, 1996, p.24).  

Uma palavra apenas resumiria meu interesse nessa temática: contexto. O 

contexto em que vivemos é de incerteza em relação ao futuro. Fala-se em escassez de 

recursos naturais e em aquecimento global. Os prognósticos não são nada animadores e 

as estatísticas indicam um futuro nem tão distante com grandes extensões de terras 

estéreis, aumento do nível do mar e da temperatura média do planeta. Outro contexto, 

este individual, me fez buscar na natureza o autoconhecimento, mas talvez não seja 

cabível enveredar para esse tipo de abordagem. Não obstante, valer-me-ei de conceitos, 

abordagens e teorias que culminam e/ou advêm de um novo paradigma, o qual creio ser 

imprescindivelmente levado em conta na contemporaneidade. 

De qualquer forma, buscando entender como é produzido o entrelaçamento de 

duas áreas pelas quais os caminhos da vida me levaram e ainda me levam, o cinema e o 

meio ambiente, da minha parte, como bacharel em Comunicação Social e estudante de 

especialização em Pedagogia da Arte, viso estabelecer outro entrelaçamento: entre 

Cinema e Educação. De que forma o cinema educa? Como ele produz sentidos com a 

finalidade de exortar a diferentes visões de mundo?  Como esses sentidos são 

compreendidos pelo público? De que forma se pode utilizar o cinema na educação e 

orientar os alunos no sentido de ler criticamente as imagens?  
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Para responder a essas questões optei por fazer um estudo de caso do filme 

Avatar1, um dos maiores fenômenos de bilheteria da história do cinema. A proposta 

dessa pesquisa consiste, basicamente, em promover uma análise comparativa entre 

interpretações de dados obtidos a partir de uma pesquisa de recepção aplicada em 

estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio de Porto 

Alegre e um estudo de caso sob os pontos de vista da linguagem e narrativa 

cinematográficas e do contexto histórico-social em que o filme está inserido. É deste 

modo que se pretende entender como a película comunicou acerca do meio ambiente, 

em outras palavras, como ele foi recebido e entendido pelo público jovem. Os dados 

levantados por meio dos questionários sobre o entendimento dos jovens espectadores 

que viram o filme servirão, assim, de respaldo aos caminhos que serão sugeridos para a 

utilização do filme na educação ambiental no viés da transdiciplinaridade. 

Nesse sentido, o objetivo principal da pesquisa é apontar possíveis caminhos 

para a abordagem de conceitos relacionados ao meio ambiente que poderiam ser 

trabalhados a partir do filme, tendo como ponto de partida o estudo de recepção da 

película. Isso se desenvolveria alicerçado numa dinâmica de educação ambiental que 

parta da sensibilização ambiental (em contraposição à estratégia da “conscientização”, 

comumente considerada fastidiosa por jovens e crianças) e propicie o diálogo e a 

valorização das múltiplas experiências dos educandos.   

A partir disso, pretende-se sugerir caminhos, na hipótese aqui defendida, que 

poderão servir como orientação para formar espectadores, em especial os profissionais 

da educação, mais atentos ao potencial pedagógico do cinema, e construir alternativas 

consistentes no que diz respeito ao uso dos meios audiovisuais, principalmente o 

cinema, na educação, neste caso, para ser mais preciso, na Educação Ambiental ou 

Alfabetização Ecológica – como muitos autores da área do meio ambiente preferem 

colocar.  

Antes, no entanto, faz-se necessária a contextualização e conceituação de 

princípios referentes à temática do meio ambiente e um breve panorama do paradigma 

sistêmico. 

 

 

                                                 
1 O filme Avatar foi lançado em 2009 e é uma co-produção de Estados Unidos e Reino Unido dirigida e 
roteirizada por James Cameron. A película tem duração aproximada de 160 minutos. Site na web: 
http://www.avatarmovie.com/ 
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2 O TRAÇADO DE UM CAMINHO METODOLÓGICO 

 

 Para nortear a análise do filme Avatar sob o ponto de vista dos aspectos 

referentes ao meio ambiente nele abordados, foram aplicados questionários visando a 

entender como se deu a recepção do filme por parte dos estudantes de 7 º ano do Ensino 

Fundamental a 3º ano do Ensino Médio.  

 Além disso, a partir de uma palestra conferida por mim sobre cinema e meio 

ambiente a convite da Prof.ª Michele Rohde Duarte numa turma de 7º ano do Ensino 

Fundamental da Escola Estadual de Ensino Fundamental Brigadeiro Francisco de Lima 

e Silva, foi lançado um desafio aos alunos de realizarem um trabalho em vídeo que 

abordasse algum tema relacionado ao meio ambiente. Um desses vídeos foi escolhido 

também para ser meu objeto de análise neste trabalho com o intuito de levantar outra 

hipótese de pedagogia possível no viés dessa imbricação entre cinema e educação 

ambiental.  

Com efeito, a escolha de analisar esse vídeo busca enquadrar-se também na 

política de valorização daquilo que os alunos têm a dizer de seu histórico de interações 

com o meio e, assim, principiar uma mudança de conduta com base na sensibilização 

ambiental. Esses dois aspectos: valorização de históricos pessoais e sensibilização, 

mutuamente se reforçam, uma vez que somos mais facilmente sensibilizados por aquilo 

que nos diz respeito. Um exemplo corriqueiro é a justificativa de muitas pessoas para o 

fato de gostar de algo ou alguém. Muitos quando perguntados por que gostaram de 

determinado filme respondem: “porque me identifico com ele”, ou ainda, “porque me 

faz lembrar de tal coisa”. O mesmo pode ocorrer em relação a pessoas. A identificação e 

a memória são quesitos que dizem respeito à ontogenia, que para Maturana e Varela é 

“a história de mudanças estruturais de uma unidade sem que esta perca sua 

organização” (2001, p.86). Essas mudanças estruturais ocorrem ininterruptamente em 

cada unidade, ou como “uma alteração desencadeada por interações provenientes do 

meio onde ela se encontra ou como resultado de sua dinâmica interna” (Ibid). Dessa 

forma, nossas emoções (dinâmica interna), tanto podem ser influenciadas por interações 

com o meio quanto podem influenciá-las.  

Encontro na Pedagogia Waldorf uma justificativa concernente com o caminho 

metodológico escolhido neste trabalho no que diz respeito a arte e educação. Rudolf 

Lanz defende que “quando a criança está envolvida sentimentalmente no processo de 

aprender, os conteúdos também se gravam mais rápida e profundamente na memória.” 
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(LANZ, 1979, p.45).  O autor é ainda mais enfático quando afirma que “assim como o 

artista se dirige aos sentimentos do seu público, o professor alcançará suas metas 

exclusivamente apelando aos sentimentos e à fantasia dos seus discípulos” (LANZ, 

1979, p.46). 

A ideia aqui é analisar o vídeo dos estudantes enquanto experiência prática de 

criação de uma obra audiovisual – que pode ser considerada de alguma forma 

pertencente ao campo da estética – que de antemão foi proposta sob o estímulo do filme 

Avatar e de uma posterior conversa sobre cinema e meio ambiente com os educandos. 

Nesse sentido, o vídeo consiste numa atividade prática que busca tanto a exploração das 

experiências pessoais dos alunos, quanto o exercício estético de questões referentes ao 

meio ambiente. Esses dois aspectos evidentemente são considerados de forma sistêmica 

e visam sugerir um caminho alternativo para estabelecer o que aqui chamo de 

sensibilização ambiental. Uma vez que não há razão (e, portanto, não há consciência) 

que não esteja calcada em algum domínio emotivo, acredito que seja conveniente 

trabalhar antes de tudo os fundamentos emotivos que nos ligam ao meio – ao lar.  

O resultado dessas “interpretações”, tanto a dos questionários quanto dos vídeos, 

fundamenta a análise do filme em sua perspectiva ambientalista, que pretende apontar 

caminhos possíveis para a sua utilização em práticas de educação ambiental sob o viés 

da transdisciplinaridade e, num contexto mais amplo, de modo geral, sugerir a hipótese 

da utilização de obras cinematográficas na educação ambiental. 

Levando em conta o potencial estético do cinema, entendo que esse tipo 

específico de narrativa audiovisual pode propiciar uma sensibilização ambiental que 

sirva de alicerce para transformações das dinâmicas de saberes-fazeres dos educandos, 

em suas interações com o meio (MATURANA, 1998, 2001). Tais transformações dar-

se-iam pela assunção do “outro” (no caso, o meio) enquanto legítimo outro na 

convivência (MATURANA, 1998), além do reconhecimento de sua responsabilidade no 

histórico de interações. 

Nesse sentido, os porquês dos dados obtidos por meio dos questionários, creio, 

por exemplo, poderiam ser problematizados em diálogos que constituíssem dinâmicas 

de educação ambiental. Assim, essa é a direção na qual a proposta será sugerida: no 

trânsito crítico e autocrítico por esses “entre-lugares” situados entre o endereçamento da 

película (a quem o filme pensa que está se dirigindo) e as respostas a esse 

endereçamento (os múltiplos olhares, opiniões e entendimentos do filme no 
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entrelaçamento com as variadas experiências pessoais dos educandos) (ELLSWORTH, 

2001). 

Assim, talvez uma pedagogia possível para a educação ambiental com a 

utilização de meios audiovisuais poderia ser orientada para o diálogo e empoderamento 

dos alunos, pois, afinal, também há uma diferença entre quem os alunos são e quem os 

professores pensam que eles são e quando se fala em crise ecológica comumente se 

admite ser um problema de todos. Em outras palavras, todos somos vulneráveis, há um 

pequeno número de verdades estabelecidas, de caminhos indiscutivelmente sugeridos, 

mas há muito mais que se discutir, que se ouvir e aprender com os mais diferentes 

sujeitos aos quais também pertence esse problema. O chavão de que “todos estamos no 

mesmo barco” jamais foi tão global e assumir o seu papel como tripulante na travessia a 

uma mudança de conduta torna-se indispensável. Faz-se, portanto, recomendável que o 

educador envolvido em alguma prática pedagógica de educação ambiental seja – a 

exemplo de um professor de Educação de Jovens e Adultos – um pesquisador, um ávido 

investigador dos caminhos possíveis para uma mudança de conduta global, e saiba 

procurar nos seus alunos leituras de mundo que estejam em coadunação com a desejada 

transformação sócio-ambiental. 

Nesse sentido, Freire diz que uma das tarefas mais importantes da prática 

educativa-crítica é a articulação de meios que levem o educando a assumir-se. Assim, 

“assumir-se como sujeito porque capaz de reconhecer-se como objeto. A assunção de 

nós mesmos não significa a exclusão de outros. É a ‘outredade’ do ‘não eu’ ou do tu, 

que me faz assumir a radicalidade do meu eu.” (FREIRE apud FISCHER, 2009, p.32). 

Para Nilton Bueno Fischer (2009) esse “assumir-se” a que se refere Freire  

 
[...] torna explícita sua compreensão sobre o diálogo ao levar em conta o 
educador que se mostra em sua condição também de vulnerabilidade e não 
de certezas e de verdades únicas. Nessa citação de Freire encontro elementos 
que me conectam com a temática da diversidade e da diferença, tão caras 
aos projetos de educação ambiental, embora isso não estivesse dentro da sua 
linha argumentativa. (FISCHER, 2009, p.32) 

 

E, ainda, se nossos saberes (e também nossas experiências) estão fundados em 

emoções, paralelamente, este trabalho preconiza a problematização do que parece claro 

para muitos, de acordo com as respostas dos questionários: os meios pelos quais o filme 

defendeu a preservação da natureza. Isso poderia gerar reflexões intermediadas por 

experiências estéticas e, assim, fundar uma racionalidade ambiental, pois para Morin 

(2007, p.23) a racionalidade “deve reconhecer a parte de afeto, de amor e de 
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arrependimento”, em outras palavras, a racionalidade não é só razão, mas também 

emoção. 

Em outras palavras, para esboçar um caminho alternativo que possibilite uma 

racionalidade ambiental, pretende-se aqui partir de um processo de sensibilização 

ambiental por meio do cinema e posteriormente do exercício prático de produzir um 

vídeo. Dessa forma, fecha-se um circuito que começa e termina com uma obra 

audiovisual, sendo que nenhuma de suas etapas está isenta de análise crítica. 

Evidentemente que esta proposta aqui defendida trata-se de um estudo pontual: 

parte-se de um filme, pesquisa-se um determinado público e escolhe-se um caso ainda 

mais pontual – o vídeo produzido pelos alunos – para análise de como pode se 

desdobrar por intermédio do audiovisual uma discussão que surgiu a partir da coalizão 

dos temas meio ambiente e cinema. 
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3 ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS E UM ENSAIO INTROD UTÓRIO 
SOBRE OS PRINCÍPIOS DE UMA PEDAGOGIA AUDIOVISUAL-
AMBIENTAL  
 

 O questionário foi elaborado de forma que somente as pessoas que viram o filme 

estivessem aptas a responder às questões. De um total de 134 sujeitos pesquisados em 

turmas do 7° ano do Ensino Fundamental em diante, 76 deles viram o filme (56,7%). 

Destes, 40 são do sexo masculino e 36 do sexo feminino. Os questionários foram 

aplicados na Escola Estadual de Ensino Fundamental Brigadeiro Francisco de Lima e 

Silva e na Escola Estadual Roque Gonzáles.  

A distribuição amostral por faixa etária dos sujeitos que responderam ao 

questionário segue o seguinte gráfico: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Já quando perguntados sobre o personagem do qual mais gostaram, 65% 

afirmam se identificarem mais com o protagonista, Jake Sully. Ao justificarem o porquê 

da identificação, muitos admitem terem preferido o protagonista por ele ter sido o 

salvador de Pandora, por ter vencido o mal, por corajosamente ter se voltado contra os 

seus (os humanos), em prol de uma causa que lhe parecia justa, o bem. Nessa 

perspectiva, o maniqueísmo comumente explorado no cinema hollywoodiano, em 

Avatar aparece como: 

•  Espécie Humana (humanidade): o mal; o predador; o inimigo da ordem 

natural de Pandora. O motivo da sua cobiça: a energia, a tecnologia. 

•  Os Na'vis (navidade): o bem; a caça; os oprimidos que objetivam a 

manutenção do equilíbrio de seu habitat natural. A razão pela qual lutam: 

Pandora, a natureza. 
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 Em coadunação com o que acabou de ser apresentado, outra pergunta que foi 

feita no questionário, é o tema que mais teve destaque no filme. As opções eram: 

tecnologia, crise energética, romance dos protagonistas, preservação da natureza, guerra 

e outros. Dessa forma podemos dividir essas opções em dois eixos: do bem e do mal.  

 Segundo essa lógica, os temas guerra, tecnologia e crise energética estariam 

relacionados com o que no filme é sugerido como sendo o mal e de alguma forma estão 

aliados a atitudes da humanidade. Já o romance envolvendo os protagonistas (Jake Sully 

e Neytiri) e a preservação da natureza compõe o eixo temático do bem e estão 

relacionados à navidade. A opção "outros", além de ter recebido um número ínfimo de 

respostas, correspondia analogamente a uma dessas cinco opções citadas. Cabe 

apresentar aqui o gráfico que elucida a frequência de respostas para cada tema supra 

citado que, segundo os sujeitos pesquisados, mereceu mais destaque no filme: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As razões pelas quais os estudantes creem que esses são os temas de maior 

destaque acabaram não sendo bem explicitadas nos questionários, por esse motivo 

talvez pudesse ser uma direção possível para uma prática pedagógica com a utilização 

do filme. Em geral esses porquês poderiam constituir, num segundo momento, os 

elementos motivadores/inspiradores das temáticas das atividades que, por ventura, 

poderiam vir a ser solicitadas aos alunos. De forma análoga, quando perguntados sobre 

a cena do filme que mais os marcou, a justificativa da empatia pela cena pode constituir 

um  parâmetro fundador do reconhecimento dos estudantes de algum aspecto de sua 

ontogenia que lhes interesse explorar, seja num diálogo que vise à educação ambiental, 
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seja numa atividade requisitada ao fim da prática pedagógica. De qualquer forma, o 

diálogo posterior à exibição da película sempre se faz conveniente. É onde se situará 

quem os alunos são em sua relação com o meio partindo da sua experiência estética com 

a obra cinematográfica. Ou, como diz Ellsworth: “qual a relação entre o lado de ‘fora’ 

da sociedade [por vezes expressa nos filmes] e o lado de ‘dentro’ da psique humana 

[podendo ser entendida como parte da ontogenia de cada indivíduo]?” (ELLSWORTH, 

2001, p.12). 

 Assim, tanto os motivos que levam os alunos a escolherem determinada 

abordagem temática como sendo a de maior ênfase na película quanto às razões que 

inspiram sua empatia para com determinada cena ou personagem, poderiam ser 

problematizados e discutidos em sala de aula com a finalidade de perscrutar na história 

de cada educando, vivências que de alguma forma sejam remontadas pelo filme. Na 

hipótese aqui defendida, a valorização dessas vivências em sala de aula e, 

posteriormente, o estímulo para que elas inspirem uma atividade prática de produção 

audiovisual-ambiental, por exemplo, consistiria no alicerce de uma dinâmica de 

sensibilização ambiental que, por sua vez, subjazeria a uma tomada de consciência 

gradativa e o reconhecimento da responsabilidade individual de cada educando na 

conduta humana em relação à natureza. 

 Nesse sentido, é pertinente citar Maturana, quando nos diz que "a 

responsabilidade ocorre quando se está consciente das consequências das próprias ações 

e quando se age aceitando-as. Isso inevitavelmente acontece quando uma pessoa se 

reconhece como parte intrínseca do mundo em que vive" (MATURANA, 2004, p.47).  

 Diagnosticando um aspecto de sua ontogenia que os faz identificar-se com uma 

determinada cena, os estudantes, levando em conta que esses históricos de interações 

com o meio sempre ocasionarão mudanças, poderão estar percorrendo o início do 

caminho para reconhecer sua responsabilidade no universo de ações humanas que 

constituem condutas perniciosas para a natureza. Evidentemente, isso não se daria de 

forma tão simples e causal, pois teria de haver o intermédio do educador no sentido de 

tornar clara essa influência individual de cada educando no meio ambiente em que está 

inserido e, mais do que isso, a influência do meio na formação de cada um. Em outras 

palavras, seja qual for a consciência do sujeito para com o meio, a natureza do seu 

domínio de condutas, o estado em que o ambiente se encontra, indivíduo e meio estarão 

mutuamente se formando, se remodelando, num eterno diálogo que modifica as duas 

partes. Essa adequação recíproca do meio em relação ao indivíduo e do individuo em 
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relação ao meio é o que Maturana e Varela (2001) chamam de acoplamento estrutural. 

 Para João-Francisco Duarte Jr.: 

 

A arte é sempre a criação de uma forma. Toda arte se dá através de formas, 
sejam elas estáticas ou dinâmicas. Como exemplo de formas estáticas temos: 
o desenho, a pintura, a escultura, etc. E como exemplo de dinâmicas: a dança 
(o corpo descreve formas no espaço), a música (as notas compõem formas 
sonoras), o cinema, etc. Nas artes "dinâmicas" as formas se desenvolvem no 
tempo, ao contrário das artes "estáticas" cujas formas não variam 
temporalmente. (DUARTE JÚNIOR., 1988, p.43)  
 

 Considerando que a ontogenia é um processo dinâmico, ininterrupto, sistêmico, 

quiçá nada mais condizente para reproduzir a lógica desse processo do que nos 

utilizarmos de uma pedagogia orientada por uma arte dinâmica. O desenvolvimento das 

formas no tempo é, afinal, semelhante ao que ocorre no histórico de interações dos 

sujeitos em suas relações com o meio.  

 Por outro lado, o reconhecimento de sua responsabilidade por parte do indivíduo 

o insere num domínio de comportamento que Maturana (1998) chama de "objetividade 

entre parêntese". Para o autor, quando um sujeito atua nessa dinâmica comportamental, 

considera seu papel atuante em tudo aquilo que pensa e faz, ou seja, nada do que 

pensamos ou fazemos é completamente abstrato, mas fundado em alguma espécie de 

emoção carregando consigo um pouco de nós. Nesse domínio o sujeito não atribui de 

modo causal e determinista as suas argumentações a fatores externos, ao passo que se 

coloca como parte integrante de suas justificativas e atos. Assim, grosso modo, uma 

pessoa não diria "não vou sair porque vai chover", mas "não vou sair porque não me 

agrada sair quando está chovendo". A chuva não é responsável pela recusa do sujeito de 

sair, mas sim a aversão que ele tem a sair quando está chovendo. Paralelamente, quando 

o indivíduo se reconhece como atuante em tudo, reconhece também o outro. Para 

Maturana (1998), na verdade, reconhece o outro enquanto legítimo outro na 

convivência. Analogamente, cabe aqui de novo dialogar com Rudolf Lanz: 

 

[...] uma educação de acordo com a verdadeira natureza ocupa o primeiro 
lugar. Ela implica, partindo da afirmação do próprio "Eu", o respeito ao 
"Tu", a auto-integração na genuína responsabilidade social e a positividade 
perante o mundo - a qual não exclui a crítica justificada [...]. (LANZ, 1979, 
p.62) 
 

 Dito de outra forma, nesse viés da Pedagogia Waldorf, quando o indivíduo 

adquire consciência do seu "Eu" torna-se apto a reconhecer e respeitar outros "Eus", 
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inclusive o meio que o circunda.  

 Por outro lado, citando outro exemplo que corrobora e aprofunda essa ideia, a 

auto-integração do sujeito no seu meio não sugere, porém, a separação entre ambos, mas 

o senso de pertencimento ao mundo por parte do indivíduo integrante. Assim, 

 

Nossa civilizada desconfiança dos sentidos e do corpo engendra um 
deslocamento metafísico do mundo sensível - isso alimenta a ilusão de que 
nós mesmos não fazemos parte do mundo que estudamos, do qual podemos 
nos manter à parte, como espectadores, e assim determinar seu 
funcionamento desde fora. Uma renovada atenção para a experiência 
corporal, no entanto, permite-nos reconhecer e afirmar nosso envolvimento 
inevitável naquilo que observamos nossa imersão corporal nas profundezas 
de um corpo que respira e que é muito maior do que o nosso próprio corpo 
(ABRAM apud CARVALHO & STEIL, 2009, p.88) 
 

 Esse pensamento segue a ótica de Merleau-Ponty, no que, para os autores, 

constitui a base filosófica para o rompimento com "o reducionismo biológico que esteve 

na origem da ecologia", o qual estabelecia uma "relação de exterioridade entre o sujeito 

humano e ambiente" (Ibid). Merleau-Ponty denomina com o termo "carne" essa espécie 

de comunhão que se estabelece entre o corpo humano e o mundo. Assim, na concepção 

fenomenológica, "carne" é um "ponto comum e de continuidade entre o sujeito e o 

mundo" (MERLEAU-PONTY apud CARVALHO & STEIL, 2009, p.88). Deste modo, 

 
Ao invés de uma oposição excludente, Merleau-Ponty propõe pensar esta 
relação como um entrelaçamento denso entre humano e não-humano, onde a 
unidade - no sentido do humano ser constituído pela mesma carne do mundo 
- não nega a alteridade, uma vez que o processo de consciência e reflexão 
em um e em outro não é idêntico. Assim, a carne que pensa no ser humano 
não pensa do mesmo modo nos outros seres sensientes. Desta forma, evita-se 
a fusão ou dissolução da singularidade humana no bios do mundo, ao mesmo 
tempo em que se desfazem as bases da arrogância humana que se pensa a 
partir de uma ruptura absoluta com o mundo. Enfim, o conceito de carne de 
Merleau-Ponty permite preservar alteridade como constitutiva da relação do 
ser humano com o mundo. (CARVALHO & STEIL, 2009, p.88) 
 

 Essa perspectiva vai de encontro à ideia de Maturana acima exposta e defende a 

inserção atuante do ser humano no mundo sem negar a singularidade de cada um, bem 

como sugere o pertencimento do homem à natureza sem, com isso, negar a cultura. Esse 

continuum entre humanos e não-humanos e o fato de que o "mundo pensa o sujeito que, 

por sua vez, existe na relação de continuidade e distinção como uma das expressões da 

carne no mundo" (CARVALHO & STEIL, 2009, p.88) igualmente remete ao 

acoplamento estrutural de Maturana e Varela (2001). O meio, assim, processa a 

existência do sujeito modificando-se de acordo com seus estímulos, o sujeito sente-se 
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inserido no mundo sem, muito embora, deixar de se sentir singular, pois é assim que é 

capaz de reconhecer sua responsabilidade, além disso, também se modifica 

ininterruptamente por inspiração das forças do meio em que vive. Assim, já que um dos 

pressupostos da ecologia e da sustentabilidade consiste na manutenção da diversidade, o 

reconhecimento da singularidade torna-se imprescindível. 

 Nessa direção que se faz importante a valorização da ontogenia de cada sujeito 

imerso numa dinâmica de educação ambiental. Por essas mesmas razões, é importante 

que o educador oriente a prática pedagógica para o diálogo, pois a carne do mundo que 

nos pensa, nos sente, porém, nós, isolados, sequer existimos e somos extremamente 

vulneráveis às forças do mundo. O educador, assim, está equiparado aos alunos, embora 

seja indivíduo singular na dinâmica pedagógica.  

 Quando se fala de crise ecológica, comumente diz-se que é um problema global, 

pois cabe aqui reforçar que o pedagogo está em posição de vulnerabilidade igual a de 

qualquer educando no que diz respeito a essa crise. A negação de qualquer aliado em 

potencial o fará incorrer em equívoco semelhante ao que levou a humanidade a ter de 

enfrentar tal crise, o erro do isolamento e do reducionismo, o caminho da 

unilateralidade. Para a causa que deseja defender, para a tão sonhada mudança de 

conduta e reordenamento das ações humanas a fim de manter o equilíbrio natural, será 

conveniente ao educador considerar a complexidade dos indivíduos, das culturas, das 

obras de arte em questão (neste caso filmes), das conjunturas existentes e inexistentes 

no seu próprio contexto pedagógico. 
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4 ANÁLISE DO VÍDEO SOBRE MEIO AMBIENTE REALIZADO PE LOS 
ESTUDANTES 

 
Como já foi dito, o vídeo que será analisado foi produto de uma palestra que dei 

numa turma de 7º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Brigadeiro Francisco de Lima e Silva. A palestra foi intitulada “A 

Natureza Cinematografada” e tinha como objetivo expor os modos como o cinema vem 

abordando diversos temas relacionados ao meio ambiente. Cabe salientar que a palestra 

foi proferida na disciplina de Língua Portuguesa e não se ateve a uma análise do filme 

Avatar – embora este tenha merecido ênfase especial –, mas buscou traçar um panorama 

geral de filmes que vem tratando da temática ambiental.  

O vídeo escolhido para ser analisado aqui, por sua vez, foi intitulado pelas três 

alunas que o realizaram de “O Lixo” e tem duração aproximada de 10 minutos. Foi dada 

liberdade para que os estudantes produzissem seu filme sobre o tema que desejassem, 

desde que de alguma forma estivesse relacionado com os assuntos abordados na 

palestra. 

Logo no primeiro quadro de “O Lixo” vê-se um jornal impresso em tamanho 

reduzido que, em rotação, parte de um ponto no centro da tela e, concomitantemente 

com o movimento de rotação vai-se ampliando até que estaciona num primeiríssimo 

plano de forma que se consiga ler a manchete de capa: “Lixo: Um Problema Mundial”. 

Abaixo da manchete há uma foto, aparentemente de um depósito de lixo. 

A seguir, é descrito por meio de legendas o que entendemos por “lixo” e as 

próprias alunas expõe problemas decorrentes do seu acúmulo centrando, primeiramente, 

seu discurso na facilidade com que animais transmissores de doenças – ratos, moscas e 

baratas – se proliferam em locais com grande quantidade de resíduos. 

Feito isso, são abordados outros problemas que o lixo acumulado pode causar 

como a poluição que advém da sua decomposição e a possibilidade da contaminação 

das águas por meio da infiltração, porém percebe-se que a maior ênfase é dada sempre 

às doenças que negligências em relação ao lixo podem causar. Nesse sentido, pode-se 

notar que a preocupação das alunas é restrita ao bem-estar da sua espécie, em momento 

algum, até este ponto do vídeo, o discurso envereda para o reconhecimento de que o ser 

humano é parte de um sistema mais amplo e de que esse sistema também deve ser 

mantido “saudável”. 

Expostos os problemas advindos do lixo, são apresentadas algumas soluções 
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propostas nos últimos tempos. É destacada a política dos “três Rs” que tem como 

finalidade defender: a redução do consumo e do desperdício, a reutilização e a 

reciclagem. Subsequentemente discorrem sobre a coleta seletiva afirmando a 

importância da sua prática e classificando o que é entendido por lixo seco e orgânico.  

É encenada então uma entrevista com uma das estudantes que cumpre o papel de 

ator social2 depondo sobre como ela lida com a reciclagem e qual é a sua percepção 

acerca de como seus colegas agem em relação ao lixo no ambiente escolar e na sua 

cidade (Porto Alegre-RS). Esse quadro do vídeo foi denominado “Comunidade com a 

Palavra”. 

Somente no final da entrevista – aproximadamente aos 6 minutos de vídeo –, 

quando a aluna é perguntada como acredita que seus concidadãos devem agir para 

manter a cidade mais limpa é que aparece o reconhecimento de que o homem é parte de 

um organismo maior: o planeta. Vê-se então uma imagem da Terra – nesse momento 

surge também uma trilha sonora que denota certa nostalgia – com legendas que 

descrevem as dádivas que nos foram dadas pelo nosso planeta para que aqui 

subsistíssemos e, a seguir, há um fade para a imagem de um ponto de interrogação 

acompanhado da seguinte pergunta: “E nós? O que fizemos pelo nosso planeta?”. 

Segue-se a essa indagação uma série de imagens de lixo acumulado e de indolências 

humanas para com seus resíduos e em sequência uma nova indagação: O que vamos 

fazer para mudar essa situação? Por fim, então, vê-se, acompanhadas da mesma trilha 

sonora, uma série de imagens antagônicas entre si em que são mostrados, por exemplo, 

cenários poluídos e, a seguir, limpos, imagem de desmatamento e imagem de plantio, 

etc. 

Acerca dessa obra das alunas, pode-se dizer que aborda com relativa 

profundidade a temática do lixo e expõe alternativas atuais para o seu tratamento. Sobre 

a linguagem audiovisual, cabe frisar que poderia ter sido mais bem utilizada se houvesse 

mais tempo disponível, tanto para a sua exploração em sala de aula, quanto para a 

execução do trabalho por parte das estudantes. As alunas limitaram-se à utilização de 

fotos e textos elaborados por elas quando, por exemplo, poderiam ter partido para um 

viés mais investigativo, entrevistando atores sociais relevantes no que diz respeito a essa 

temática. 

                                                 
2 No documentário o indivíduo que depõe do seu lugar de origem: seja médico, cientista, funcionário 
público ou estudante, por exemplo, é chamado, na linguagem documental, de ator social. Embora as 
alunas tenham encenado uma entrevista, uma delas cumpre o seu próprio papel de estudante e opina sobre 
como é tratado o lixo no ambiente escolar. 
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Nota-se, além disso, certa maturidade na percepção de inserção do ser humano 

no planeta e um cunho sensibilizador na sua obra, o que poderia ser ainda mais bem 

trabalhado com uma abordagem interdisciplinar que se utilizasse da arte – nesse caso o 

cinema – em conjugação com a temática do meio ambiente. 

Embora não se trate de obras facilmente comparáveis – o vídeo das alunas e os 

filmes dos quais foram falados na palestra –, é interessante pensar e analisar a forma 

como os estudantes transmutam um estímulo vindo do audiovisual em um trabalho 

autoral de produção de um novo documento audiovisual. O mesmo filme, mesmo sendo 

visto por pessoas pertencentes a um mesmo contexto e num mesmo momento, suscitará 

distintas formas de se relacionar com ele, pois “não existe nenhum ajuste exato entre 

endereço e resposta (ELLSWORTH, 2001, p.13)”. Além disso, e creio que aqui resida o 

principal argumento que sustenta o uso de uma pedagogia audiovisual, “[...] o evento do 

endereçamento ocorre num espaço que é social, psíquico, ou ambos, entre o texto do 

filme e os usos que o espectador faz dele (ELLSWORTH, 2001, p.13)”.  

Indo ao encontro do pensamento da autora, creio que vale a pena refletir como o 

educador pode conduzir os alunos a dar vazão a diálogos sobre o endereçamento e, mais 

do que isso, propiciar um ambiente favorável para livre expressão das diferentes formas 

de se relacionar com obras cinematográficas e com a linguagem audiovisual. A questão 

é: como, num outro espaço social, a sala de aula, o educador pode problematizar os 

modos de endereçamento? Modos que, como defende Ellsworth, ocorrem entre o que 

está contido na película e as diferentes formas de dialogar com esse conteúdo, de 

vivenciá-lo, enfim, de se relacionar com ele transcendendo apenas o que ele é – ou 

pensa que somos enquanto seu público-alvo – para refletir como ele nos subjetiva, ou 

como pensa que nos subjetivará, como reforçará ou deixará de reforçar valores, crenças, 

reproduzir padrões, etc.  

 Para dialogar com a provocação de Ellsworth, cabe trazer uma reflexão de Rosa 

Maria Bueno Fischer. Tomando de Michel Foucault os conceitos relativos ao sujeito, a 

autora esclarece que  

[...] ao mesmo tempo em que o sujeito está sempre, de alguma forma, 
submetido a relações de controle e dependência, está também 
permanentemente imerso em inúmeras práticas, nos diferentes espaços 
institucionais, em que é “chamado” a olhar para si mesmo, a conhecer-se, a 
construir para si verdades sobre si mesmo. (FISCHER, 2002, p. 154) 
 

É justamente nesse “chamado” que Fischer considera estar a abertura à 

possibilidade de “ultrapassar o controle e a dependência (que jamais são absolutos)” 
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(Ibid). Ou, nas palavras de Foucault, esse “chamado” vem a ser o convite a uma luta 

contra “todas as formas de sujeição – contra a submissão da subjetividade.” 

(FOUCAULT apud FISCHER, 2002, p. 154). 

O grande desafio por parte do educador é como enviar esse “chamado”, como 

fazer com que o educando volte seu olhar para si mesmo e analise sua conduta (no viés 

sugerido neste trabalho, a educação ambiental)?  

A exemplo da proposta pedagógica analisada neste capítulo e levando em conta 

a complexidade dos entre-espaços a que se refere Ellsworth, o professor pode promover 

uma pedagogia que os problematize suscitando novos entre-espaços, não obstante agora 

autorais, democratizando a prática do audiovisual em sala de aula. Assim, talvez 

também esteja iniciando uma caminhada de amadurecimento audiovisual que poderá 

acarretar no futuro em diálogos e entre-lugares cada vez mais ricos, tanto nas múltiplas 

possibilidades de dar vazão às diferenças, quanto na formação de sujeitos menos 

passivos e subjetiváveis pelas forças daquilo que os produtores de artefatos culturais 

pensam que eles são. 
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5 A NATUREZA INTERLIGADA 

 

Vivemos, ainda hoje, numa sociedade patriarcal e ditada pelos preceitos da 

ciência moderna, cartesiana, reducionista, determinista, mecanicista. Por vezes, 

chegamos a pensar que somos de fato aquelas crianças que marcham em direção ao 

moedor de carne no videoclipe de Another Bick in The Wall, do Pink Floyd, pois 

acostumamo-nos a reduzir tudo à matéria, à carne. Somos mais uma engrenagem da 

máquina ou mais um tijolo do muro. Não importa qual seja a analogia, habituamo-nos 

com o método (fundando por Descartes) de isolamento das partes para desmistificar o 

todo, mas eis que, na década de 20 do século passado, quando a ciência resolve 

perscrutar intimamente a mínima parte do que acredita ser matéria, o átomo, depara-se 

com um contra-senso: a matéria é energia ou pode se comportar como tal.  

As partículas subatômicas, dependendo de como “as perguntamos” o que são, ou 

seja, dos padrões e processos que são tomados como ponto de partida do “olhar” para a 

“pergunta”, ora respondem-nos que são de fato partículas materiais, ora se comportam 

como ondas. Do núcleo atômico ainda pouco se sabe. Sabe-se apenas que quando há 

fissão, é despendida uma quantidade tamanha de energia, capaz de episódios como o de 

Hiroshima e Nagasaki. Foram muitos os desdobramentos dessas descobertas da física 

que acabou por exercer influência em todos os campos do conhecimento, mas para citar 

apenas um exemplo, na década de 1960 Geoffrey Chew propôs a teoria do bootstrap 

com a finalidade de tentar promover um entendimento mais abrangente das partículas 

em forte interação, o resultado foi a conclusão de que “a natureza não pode ser reduzida 

a entidades fundamentais, como elementos fundamentais da matéria, mas tem de ser 

inteiramente entendida através da autocoerência.” (CHEW apud CAPRA, 2006b, p.87).  

A perspectiva da ciência moderna de que a natureza deve ser dominada, a longo 

prazo, gerou a crise ambiental sem precedentes que hoje vivenciamos. Para o 

economista mexicano Enrique Leff, autoridade na área do desenvolvimento sustentável,  

 

A crise ambiental é uma crise da razão, do pensamento, do conhecimento. A 
educação ambiental emerge e se funda em um novo saber que ultrapassa o 
conhecimento objetivo das ciências. A racionalidade da modernidade 
pretende por à prova a realidade, colocando-a fora do mundo que 
percebemos com os sentidos de um saber gerado na forja do mundo da vida. 
(LEFF, 2009, p.18) 

 

Nesse sentido, a valoração experiencial junto à natureza restaura a “relação entre 

a vida e o conhecimento” (Ibid). Esse “saber ambiental”, como Leff o designa, 
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pressupõe um novo paradigma científico no qual será importante levar em conta não 

somente os objetos, as estruturas e os conteúdos, mas as relações, os processos e os 

padrões (CAPRA, 2006). 

Posteriormente, ainda, aliaram-se às descobertas da ciência, os “novos 

movimentos sociais” que culminaram em maio de 68. Assim, as lutas de cunho 

feminista e antibelicista, juntamente com as revoltas estudantis, serviram de alicerce 

para a insurreição do movimento ambientalista. É nesse sentido que o teórico cultural 

Stuart Hall considera esses movimentos, especialmente o feminismo, como pontos de 

ruptura, de desagregação, do sujeito moderno (de orientação tipicamente cartesiana), 

que o autor coloca como sendo um descentramento desse caráter de sujeição. Esses 

movimentos reivindicavam, de certa forma, a livre disseminação de diversidades 

identitárias (HALL, 2001). Aqui está a deixa para que adentremos com mais 

profundidade em conceitos referentes à sustentabilidade.  

No seu livro intitulado A Teia da Vida, o físico quântico Fritjof Capra enuncia o 

que considera serem os cinco princípios da sustentabilidade: diversidade, flexibilidade, 

parceria, interdependência e reciclagem. Esses princípios, por sua vez, estão tão 

intrinsecamente ligados quanto o próprio ecossistema. Por exemplo, um ecossistema em 

que há diversidade de espécies será mais flexível frente a qualquer perturbação 

(entendamos por perturbação, aqui, qualquer acontecimento que acarrete modificações 

nas condições da biorregião3: cataclismos, extinção de uma espécie, etc.). A reciclagem, 

por seu turno, consiste na propriedade do ecossistema de atuar no reaproveitamento de 

resíduos: os excrementos dos animais, as folhas das árvores e os cadáveres, servem de 

adubo para o solo e de alimentos para outros animais, além disso, em seu processo de 

decomposição, nesses resíduos haverá a proliferação de bactérias e fungos, organismos 

de extrema importância para o solo; isso reforça ainda a ideia de interdependência dos 

seres no seu meio. Eles estão atrelados uns aos outros. Quanto mais complexa for essa 

“teia de relações”, quanto mais biodiversidade houver, mais haverá laços de 

dependência que ampliarão as possibilidades de sobrevivência das espécies e a 

manutenção de seus recursos, tornando o ecossistema mais flexível e, com efeito, 

                                                 
3 Segundo Peter Berg (2006, p.157) “o conceito de biorregião é extremamente útil para nos colocar de 
volta dentro da natureza e não ‘acima’ dela. Biorregião é um termo para descrever a geografia natural do 
lugar onde se vive. Ela também identifica um lugar para realizar atividades apropriadas para a 
manutenção dessas características, tais como clima, tipos de solo, de terreno, recursos hídricos e plantas e 
animais nativos.” A escolha da utilização do termo biorregião aqui se deve principalmente ao propósito 
de sugerir que nós humanos somos parte da natureza e não estamos acima dela, portanto perturbações ao 
meio oferecem, obviamente, riscos também aos seres humanos. 
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consolidando a relação de parceria entre os seres vivos (as partes) na manutenção do 

equilíbrio do meio ambiente (o todo). 

Essa mudança de ponto de vista: das partes para o todo: o entendimento dos 

sistemas vivos como um todo integrado, é outro aspecto salientado por Capra (2006), e 

acarretará um deslocamento de foco do conhecimento objetivo para o contextual, do 

pensamento analítico para o holístico. Outra característica da ciência moderna que cai 

por terra com o novo paradigma é a busca alucinada por tudo quantificar. Essa mudança 

de ponto de vista, que Capra prefere chamar de paradigma sistêmico e Morin de 

paradigma da complexidade, compreende, outrossim, um deslizamento das abordagens 

científicas, antes quantitativas quase em sua totalidade, para considerar também 

fenômenos que não podem ser quantificados, mas devem ser entendidos através de 

relações e padrões, qualitativamente. Para citar um exemplo extremo, da área do 

conhecimento tida pelo senso comum como o campo mais racionalista e quantificador, a 

nova matemática “[...] é uma matemática de relações e padrões” (CAPRA, 1996, p.99).  

“É mais qualitativa do que quantitativa e, desse modo, incorpora a mudança de ênfase 

característica do pensamento sistêmico [...]”. (Ibid). 

A crescente preocupação com o meio ambiente e com o desenvolvimento 

sustentável desencadeou uma série de eventos desde a década de 70 para discutir o 

assunto, como a Conferência de Estocolmo (1972), a criação do Relatório Brundtland 

(1987), que propunha uma série de medidas para promover a sustentabilidade do 

planeta, a Eco92 (1992), a assinatura do Protocolo de Quioto (1997) e a COP15 

realizada entre 7 e 18 de dezembro  2009 em Copenhaguen. Se, por um lado, a 

conferência foi considerada um grande fracasso, tivemos concomitantemente a sua 

realização o sucesso estrondoso do filme Avatar, galgando a lista das maiores 

bilheterias da história da sétima arte, até atingir o topo em 26 de janeiro de 2010. Cabe 

salientar que essa referência não é feita com o intuito de defender o cinema 

hollywoodiano, nem as superproduções milionárias da Indústria do Cinema, mas “como 

o estudo dos padrões requer a visualização e o mapeamento, toda vez que esse estudo 

assumiu a dianteira, os artistas contribuíram significativamente para o avanço da 

ciência.” (CAPRA, 2006, p.50). Destarte, se não chega a ser uma contribuição para o 

avanço da ciência, talvez o filme em questão tenha servido como grande divulgador de 

certos preceitos sustentáveis. Às vezes, se a política é demasiada burocrática e lenta, a 

arte deve, sim, assumir a dianteira, como Avatar o fez.  
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6 UM OUTRO CONTEXTO  

 

 Para entendermos o contexto social em que foi lançado o filme Avatar, nosso 

objeto de pesquisa, faz-se conveniente expor alguns conceitos que dizem respeito à 

comunicação. 

Se ainda existe um distanciamento considerável entre primeiro e terceiro mundo, 

uma discrepância de acesso à educação entre as diferentes classes sociais, a 

globalização e, sobretudo, o advento real de uma realidade virtual e metafísica proposta 

por Teilhard de Chardin, a noosfera, estabelecem um vínculo entre esses dois mundos. 

Noosfera deriva do grego nous (mente) e pode ser entendida como uma atmosfera 

mental que unifica as consciências e assim faz surgir uma sensação de pertencimento a 

um todo por parte de cada consciência individual. Nas palavras do próprio autor, 

referindo-se ao conceito: 

 
Penso, em primeiro lugar, na extraordinária rede de comunicação 
radiofônica e televisiva que, talvez antecipando uma sintonização direta dos 
cérebros, por meio das forças ainda misteriosas da telepatia, nos une a todos, 
atualmente em uma espécie de co-consciência do éter [...] (CHARDIN apud 
SODRÉ, 2002, p.135) 

 
 
 É claro que a perspectiva de Chardin vai além da ideia de um universo 

informático para propor uma “co-consciência”, no entanto podemos nos apropriar desse 

conceito e entender de forma análoga a dinâmica atual de difusão dos meios de 

comunicação. As vias de acesso aos produtos culturais, atualmente, são múltiplas, 

sobretudo após o advento e popularização da internet. Avatar foi um sucesso no cinema, 

mas mesmo aqueles que não o viram nas salas escuras puderam ter acesso ao filme 

posteriormente – ou até concorrentemente – através das locadoras, baixando-o na web, 

ou mesmo recorrendo aos DVD’s piratas, comumente vendidos nas ruas. Muitos dos 

que não viram a película ouviram falar: ou através de seus pares, ou por notícias, 

trailers, making offs, sobre o filme, veiculados na televisão, ou por jornais impressos e 

revistas, de forma que praticamente não há quem não tenha ficado sabendo da sua 

existência e não possua algum conhecimento acerca da obra cinematográfica em 

questão. 

Há outra peculiaridade que merece ser citada no que diz respeito ao filme. É 

claro que existem inúmeros motivos ligados ao seu sucesso de bilheteria – a novidade 

do 3D, os efeitos especiais, divulgação e distribuição eficiente, etc. –, entretanto, há de 
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se considerar que geralmente nos identificamos com aquilo que faz parte da nossa 

cultura, que de alguma forma povoou e ainda povoa o nosso imaginário. Aqui podemos 

nos servir da abordagem sociológica empírica dos meios de comunicação de massa que 

defende que a eficácia dos mesmos “está largamente associada e depende de processos 

de comunicação não provenientes dos mass media e que existem no interior da 

estrutura social em que o indivíduo vive.” [em itálico no original] (WOLF, 2003, p.56). 

Em outras palavras, o poder de influência e a aceitação do mass media 

dependerá do contexto cultural em que foi lançado. Como já falamos, há anos que a 

preocupação com o meio ambiente e o desenvolvimento sustentável vem ganhando 

espaço na mídia. Movimentos de cunho ambiental e organizações em defesa do meio 

ambiente têm surgido em abundância. Há décadas atrás é possível que Avatar não 

fizesse tamanho sucesso ou que talvez um filme com tal abordagem causasse certo 

estranhamento nos espectadores. 

Por outro lado, segundo a teoria empírica, “a capacidade de influência da 

comunicação de massa limita-se sobretudo ao reforço de valores, comportamentos e 

atitudes mais do que a uma capacidade real de os modificar ou manipular.” (KLAPPER 

apud WOLF, 2003, p.56).  

Assim, veremos a seguir de que forma são feitos esses reforços no filme de 

James Cameron, ou seja, como a película reitera valores incipientes na sociedade por 

meio de alegorias presentes em sua narrativa. 
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7 AVATAR: PANDORA COMO UM PADRÃO EM REDE  
 

Se o filme está repleto dos ditos clichês hollywoodianos que constituem um 

prato cheio para os críticos de cinema mais atentos, há nele também alguns elementos 

que podem servir de reflexão no que diz respeito à forma como aborda a natureza e sua 

preservação, aspectos, esses, que são passíveis de serem confrontados com conceitos 

acerca da sustentabilidade. Não nos cabe aqui escrever uma crítica cinematográfica da 

obra nem analisá-la sob outros enfoques possíveis – como uma crítica ao imperialismo, 

como muitos interpretaram, ou através da relação de Jake e Neytiri, etc. –, mas sim nos 

retermos aquilo que pode ser correlacionado com a temática proposta. Também não nos 

aprofundaremos demasiadamente em conceitos que dizem respeito às técnicas 

cinematográficas, pois de fato os objetos mais interessantes para a nossa análise estão 

em elementos alegóricos – como as tranças que os avatares/Na’vis possuem e outros 

aspectos que veremos logo adiante – e no próprio roteiro. Muito embora Avatar se insira 

no grande gênero cinematográfico “ficção” e, dentro desse gênero, seja classificado 

como um filme de “ficção científica”, cabe salientar que “o real precisa ser ficcionado 

para ser pensando.” (RANCIÈRE, 2005, p.58). Assim, são aspectos reais concernentes à 

ecologia que aqui refletiremos. 

O filme é narrado a partir da perspectiva de Jake Sully (Sam Worthington), um 

ex-fuzileiro naval agora confinado a uma cadeira de rodas. Num futuro distante, 2154, 

Jake viaja a Pandora, uma das luas do planeta Polifemo, onde a humanidade criou uma 

estação espacial com a finalidade de explorar um raro minério que pode salvar a Terra 

de uma grave crise de energia: o unobtanium. Não há oxigênio na atmosfera de Pandora 

e, para tornar viável a prospecção do minério, os humanos criam o Programa Avatar, 

que consiste na criação de corpos (avatares) obtidos a partir da hibridização do DNA 

humano com o DNA dos Na’vis, nativos humanóides que habitam o planeta. Assim, os 

seres humanos, ligados a computadores que transportam sua consciência para os 

avatares permitindo guiá-los, exploram a lua e estreitam os laços com os Na’vis. Esse 

arrojo humano para obter energia em um planeta alheio nos faz lembrar uma colocação 

de Ignacy Sachs (1978, p.487) 

 
O espaço, além do mais, falando com propriedade, é o único recurso 
inextensível. A superfície do planeta já não se modificará e no máximo 
lograremos construir ilhas flutuantes sobre o oceano. Devemos, portanto, 
procurar que as decisões relativas às ocupações irreversíveis do espaço se 
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adotem com o maior cuidado, levando em conta suas múltiplas vocações, 
presentes ou futuras. [tradução do autor]4 

 

De qualquer forma, tendo a espécie humana tomado posse da “ilha/lua” 

intergaláctica de Pandora, Jake é recrutado para o Programa Avatar juntamente com a 

botânica (Sigourney Weaver), responsável por colher amostras da biosfera de Pandora. 

No instante em que é apresentada a Jake – que viera substituir seu falecido irmão, 

Tommy, cientista e ex-colega de Grace – a personagem prontamente protesta por ele 

não ser “um homem da ciência”. Embora, é claro, não haja maiores explanações de que 

“ciência” é essa, pressupomos que em 2154 a ciência ainda é ditada pelo mesmo 

“método” a que nos referimos anteriormente.  

A bordo do seu avatar, o protagonista vivencia o sonho de voltar a andar e numa 

dessas empresas, perde-se do grupo e conhece Neytiri (Zoe Saldana), uma jovem Navi 

do clã dos Omaticaya que o salva de animais semelhantes a lobos. Inicialmente a moça 

recusa-se a deixar Jake segui-la até sua aldeia, no entanto, ao notar que as sementes da 

árvore sagrada – semelhantes a plumas, elas se despendem da árvore e flutuam 

lentamente – vão de encontro a Jake, “pousando-lhe” em todo corpo, permite que ele a 

siga até seu clã, pois, segundo sua crença, as sementes só são atraídas por aqueles que 

têm o coração puro. A partir disso, segue-se uma história de amor típica do cinema 

hollywoodiano entre Jake e Neytiri. Entrementes, é tramada na estação humana em 

Pandora, uma grande empresa que pretende pôr abaixo a floresta, pois no subsolo está a 

maior reserva de unobtanium até então encontrada, o que culminará na guerra contra os 

Na’vis. 

Não obstante, há muito mais do que o amor que nasce entre os dois 

protagonistas. E é isso que, propriamente, nos cabe analisar. Há o despertar de outro 

amor: pela floresta, como o próprio Jake chega a admitir a sua pretendente em dado 

momento do filme. Leonardo Boff, um dos maiores expoentes da teologia da libertação, 

desenvolve sua obra, no que diz respeito à relação do ser humano com natureza, em 

termos de amor, solidariedade, cuidado e respeito. Para ele  

 

A lógica do coração é a capacidade de encontrar a justa medida e construir o 
equilíbrio dinâmico. Para isso cada pessoa precisa descobrir-se como parte 

                                                 
4 No original: “El espacio, además, hablando con propiedad, es el único recurso inextensible. La 
superfície del planeta ya no se modificará y a lo sumo lograremos construir islas flotantes sobre el 
océano. Debemos, por tanto, procurar que las decisiones relativas a las ocupaciones irreversibles del 
espacio se adopten com el mayor cuidado, teniendo em cuenta sus múltiples vocaciones, presentes o 
futuras.”. 
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do ecossistema local e da comunidade biótica, seja em seu aspecto de 
natureza seja em sua dimensão de cultura. Precisa conhecer os irmãos e 
irmãs que compartem, da mesma atmosfera, da mesma paisagem, do mesmo 
solo, dos mesmos mananciais, das mesmas fontes de nutrientes [...] (BOFF, 
2008, p.135) 
 

É esse tipo de aprendizado que Jake terá em seu período de treinamento com 

Neytiri, será ensinado a conhecer os “irmãos e irmãs” – os Na’vis também assim os 

chamam – que o cercam. 

Após a chegada à aldeia, o personagem interpretado por Sam Worthington passa 

por uma série de treinamentos que visarão provar com o tempo se ele é digno da 

confiança dos Omaticaya.  A líder espiritual do clã, Moat, mãe de Neytiri, que judicia 

esse procedimento. Em seu vídeo-diário, onde relata as experiências vividas em 

Pandora, sobretudo o seus “ensinamentos sobre o ‘caminho’ dos Na’vis” – como diz 

Moat – Jake afirma que tentava “entender a profunda conexão [palavra que nos remete à 

ideia de rede] daquele povo com a floresta”. Diz ainda ter ouvido falar de “coisas como 

‘rede de energia’ e ‘empréstimo de energia’” e explica que Neytiri lhe dizia que toda 

energia é apenas pega de empréstimo e que uma hora tem de voltar à terra, o que 

remonta claramente à reciclagem, um dos princípios da sustentabilidade do qual já 

falamos anteriormente.  

Ao assistir a película, condoemo-nos com os Na’vis a ponto de torcermos pela 

salvação de um planeta que não é o nosso, pois a causa nos parece justa e, na lógica da 

tradição maniqueísta do cinema clássico hollywoodiano, nos é colocada como “o bem”.  

Independente de suas diferenças culturais e divergências políticas, ao final do 

filme, quando o assunto é a sobrevivência de Pandora, as diversas aldeias Na’vis unem-

se para lutar contra o inimigo em comum: a ganância, no filme materializada na figura 

do ser humano. O lar comum, o habitat, o ethos, e a sua preservação, seu equilíbrio, a 

sustentabilidade dos Na’vis, é um lugar-comum na concepção dos nativos do planeta. O 

povo que havia se separado por diferenças, une-se por uma consciência unificada e, 

neste caso, também unificadora, de que o lar comum, o todo (Pandora), deve ser 

priorizado em detrimento das partes (os Na’vis ou cada aldeia em particular). Sob a 

ótica do meio ambiente ligado em rede, deve-se ter em mente que “os sistemas vivos 

são totalidades integradas cujas propriedades não podem ser reduzidas às suas partes 

menores.” (CAPRA, 2006, p.51). Nesse momento configuram, assim, os Na’vis, uma 

identidade unificada caracterizando algo análogo a uma “cultura nacional”, uma 

Navidade (um modo particular de ser e de se identificar como um Na’vi) determinada 
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pelo caráter preservacionista em relação à Pandora. Segundo Stuart Hall “as culturas 

nacionais, ao produzir sentidos sobre ‘a nação’, sentidos com os quais podemos nos 

identificar, constroem identidades.” (HALL, 2001, p.51).  

Esse “caráter preservacionista” como tão comumente o designamos na 

contemporaneidade quando nos referimos ao movimento ambientalista, na verdade, 

talvez encontre um análogo mais imbuído de responsabilidade e amor para com a Terra 

no termo de Boff (2008): “modo-de-ser-cuidado”. Para o autor “pelo cuidado não 

vemos a natureza e tudo que nela existe como objetos. A relação não é sujeito-objeto, 

mas sujeito-sujeito. Experimentamos os seres como sujeitos, como valores [...]” (BOFF, 

2008, p.95). Esse termo, destarte, que parece mais apropriado também no que diz 

respeito aos Na’vis. Inferimos isso a partir da observação de como os nativos de 

Pandora mantêm um relacionamento transcendente com os animais, zelando pela sua 

vida e, no momento em que é necessária a caça, fazendo uma espécie de oração em 

nome do animal alvejado. Vale lembrar também a imensa revolta que Neytiri expressa 

diante de Jake por ter sacrificado vidas para salvá-lo. Ele nitidamente denota não 

entender – ainda – a gravidade daquilo.  

Para entendermos como esse relacionamento com os outros seres transcende a 

simples relação de sujeito-objeto é interessante explorarmos as noções propostas por 

Jeannette C. Armstrong, índia okanogan e diretora-executiva do En’owkin Centre. Para 

ela “cada pessoa é um elemento de um organismo transgeracional conhecido como 

família” e esse sistema “é o alicerce da manutenção a longo prazo de uma rede de vida 

chamada comunidade” (ARMSTRONG, 2006, p. 41).  Não obstante, talvez um aspecto 

ainda mais interessante seja que os okanogan, nas palavras da autora, consideram “[...] 

as plantas, os peixes, os pássaros e os animais como ‘parentes’ que compartilham as 

suas vidas uns com os outros e conosco.” (ARMSTRONG, 2006, p. 111). Assim, a 

simples escolha dos termos “parentes” e “compartilhamento” ilustram de igual forma a 

relação sujeito-sujeito enunciada por Boff (2008) o que será exacerbado no filme Avatar 

através de recurso que veremos logo a seguir.  

Já a ideia de comunidade como “organismo vivo” é posta por Armstrong no 

contexto da sustentabilidade quando afirma que, no seu povo, a comunidade trabalha 

para se manter “tendo em mente as necessidades futuras” (Ibid). Ou seja, a comunidade 

transcende a geração presente, assim, de forma subjacente a qualquer atitude ou 

deliberação se deve ter a consciência de que os atos de hoje ajudam a constituir a 

herança que será deixada às gerações futuras.  
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A ideia de interdependência e de que, tanto a natureza como um todo, quanto 

o(s) conhecimento(s) estão interligados, pelo menos no que diz respeito à área da 

filosofia, pode ser associada ao conceito de rizoma, estabelecido pelos filósofos Gilles 

Deleuze e Félix Guattari e tendo sido pego de empréstimo da área da botânica. Na 

biologia, rizoma é definido como um “tipo de caule que cresce paralelamente ao solo, 

geralmente em posição subterrânea, e acumula reservas de alimento” (AMABIS; 

MARTHO, 1997, p. 653) tendo também papel fundamental na reprodução – assexuada 

– das pteridófitas (samambaias, por exemplo), pois são neles que se desenvolvem 

pontos vegetativos que darão origem a novas plantas.   

Por outro lado, para Deleuze e Guattari, rizoma diz respeito grosso modo ao 

reconhecimento, nos sistemas [e aqui falamos de sistemas vivos], de movimentos e de 

multiplicidades, estas passíveis de se metamorfosearem, e “qualquer ponto do rizoma 

pode ser conectado com qualquer outro, e deve sê-lo” [tradução do autor] (DELEUZE; 

GUATTARI, 1997, p.17)5. Ao mesmo tempo o rizoma é feito de linhas, tanto de 

continuidade quanto linhas de fuga e, nesse sentido, podemos relacionar essas linhas 

com as possibilidades que se criam a partir da conexão de dois seres no filme. Para um 

na’vi, a ligação com outro animal é, tanto uma extensão de si [continuidade] quanto 

uma possibilidade de fuga de si enquanto indivíduo na transmutação em algo novo. Por 

outro lado, o próprio voltar-se para si mesmo pode constituir uma linha de fuga 

(DELEUZE apud FISCHER, 2002, p. 154). Assim, na experienciação do novo, na fuga, 

o indivíduo defronta-se consigo no confronto com o outro, o inusitado (o novo ser feito 

da conexão de duas partes), e vivencia um aumento de possibilidades de interação no 

que vem a ser uma extensão de si. Dessa forma, dá-se o trânsito por interações 

polissêmicas que propiciam o enriquecimento do sujeito enquanto tal. 

Embora o conceito de rizoma e seus desdobramentos sejam bastante complexos 

para serem abordados a fundo aqui, essas poucas palavras já permitem que encontremos 

um paralelismo no filme, onde há uma espécie de extrapolação estética da 

interdependência enquanto princípio sustentável, por intermédio da criação de 

possibilidades de interação e conexão inter-espécies que podem nos remeter ao conceito 

de rizoma cunhado pelos autores, sendo assim mais uma alternativa para um olhar 

sistêmico sobre a obra cinematográfica aqui analisada. 

                                                 
5 No original: “cualquier punto del rizoma puede ser conectado con cualquier outro, y debe serlo.”. 
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Sabe-se, ainda, que os cavalos e os cães, por exemplo, estabelecem laços muito 

próximos com os seres humanos. Em Avatar, a trança com terminação fascicular dos 

Na’vis que se entrelaça com idênticas tranças presentes em outros animais do seu 

ecossistema, representa simbólica e metaforicamente a inter-relação desses seres e 

sugere uma espécie de materialização do que já é um rizoma, o ecossistema, porquanto 

legitima a multiplicidade (pois metaforicamente dois seres de diferentes espécies se 

unem para multiplicar suas potencialidades). Cabe acrescer aqui que “uma 

multiplicidade não tem nem sujeito nem objeto, senão unicamente determinações, 

tamanhos, dimensões que não podem aumentar sem que ela mude de natureza” 

[tradução do autor] (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p.19) 6.  

Destarte, a conexão dos dois seres é múltipla também por não estabelecer essa 

relação de sujeito e objeto, mas um “novo ser” que atua integrado, que tem uma nova 

dimensão e tamanho e que obedece a outros padrões. De outro modo, nitidamente 

podemos fazer alusão à ideia de parentesco traçada por Armstrong, uma ligação que 

transcende a consciência, um laço afetivo que une os seres formando uma consciência 

unificada. 

As tranças podem ser interpretadas, ainda, como a materialização da ideia de que 

a natureza está interligada, ou melhor, ligada em rede. Sob essa perspectiva, vale nos 

atermos aqui à cena da admissão de Jake no clã Omaticaya para melhor explorarmos 

essa ideia de rede. No momento do “batismo” do protagonista, todos os indivíduos do 

clã, começando pelo patriarca, pai de Neytiri, vão colocando as mãos sob o avatar de 

Jake subsequentemente. Aqueles que não se encontram suficientemente próximos para 

tocar Jake, põem as mãos sobre os ombros dos que estão a sua frente de forma que 

todos indivíduos estabelecem “conexões” com o neófito. Assim, parece que todos o 

estão batizando e compactuando com o culto iniciático. Quando o plano se abre o que 

vemos é de fato uma teia, ou melhor, uma rede de membros que tem sua convergência 

no protagonista.  

Nesse viés, segundo com Capra, “onde quer que encontremos sistemas vivos – 

organismos, partes de organismos ou comunidades de organismos – podemos observar 

que seus componentes estão arranjados à maneira de rede. Sempre que olhamos para a 

vida, olhamos para redes” (CAPRA, 1996. p.78). Assim, os Omaticaya, em sua típica 

cerimônia de iniciação estariam aludindo, pelo seu comportamento e pela dinâmica do 

                                                 
6 No original: “Una multiplicidad no tiene ni sujeto ni objeto, sino únicamente determinaciones, tamaños, 
dimensiones que no pueden aumentar sin que ella cambie de naturaleza.”. 
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ritual, a uma “comunidade viva”, o que reforça a ideia do todo (o clã) pela interligação 

das partes. Morin coloca que 

 

A Terra [no nosso caso a lua Pandora] é a totalidade complexa físico-
biológica-antropológica, onde a vida é uma emergência da história da vida 
terrestre. A relação do homem [neste caso dos Na’vis] com a natureza não 
pode ser concebida de forma reducionista, nem de forma disjuntiva. A 
humanidade [a navidade] é uma entidade planetária e biosférica. (MORIN, 
2006, p.40) 

 

 Outro instante da película que merece ser destacado é quando os Omaticaya, 

guiados por sua líder espiritual, Moat, tentam salvar a vida de Grace. Eles reúnem-se ao 

pé da árvore das almas, sentados e dispostos em formato radial e entrelaçam os braços 

com os braços do vizinho do lado ficando, Grace, na confluência desse entrelaçamento 

de seres. Forma-se, assim, uma espécie de “U” em torno da árvore e da personagem que 

os nativos de Pandora almejam salvar, juntamente com o seu avatar.  Segue-se uma 

série de travellings que acompanham os movimentos oscilatórios dos Na’vis 

interligados, enquanto entoam um cântico sagrado à Eywa, divindade suprema dos 

nativos. Quando o plano se abre um pouco mais se tem exatamente a aparência de um 

campo magnético.  

Há de ser feita outra ressalva a respeito de Eywa. A divindade suprema dos 

Na’vis é uma Deusa e não um Deus. Outro legado, que na verdade é anterior, mas foi 

reforçado pela ciência moderna, é o patriarcado. Não é à toa que Hall coloca o 

movimento feminista como um dos pontos de ruptura com a modernidade. Comumente 

vemos analogias dicotômicas que associam, por exemplo, a razão (objetividade, 

dedução, determinismo), a uma disposição de caráter masculino e, a emoção 

(subjetividade, intuição, aleatoriedade), a uma característica predominante nas 

mulheres. Dessa forma, tendo o método científico sido calcado em aspectos que 

acabamos de associar com a masculinidade, ajudou a corroborar a hegemonia do 

homem na sociedade moderna. Assim, o fato de Eywa estar ligada à feminilidade pode 

ser considerado mais um fator “ecológico” presente na película, uma vez que promove 

também um descentramento da figura do homem para a da mulher, e estabelece uma 

espécie de equilíbrio cultural. Félix Guattari (1990) fala em três registros ecológicos: “o 

do meio ambiente, o das relações sociais e o da subjetividade humana” e defende uma 

“articulação ético-política” entre essas três ecologias. Essa articulação que visa 

estabelecer um equilíbrio harmônico é o que o autor chama de ecosofia. Portanto, 
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quando falamos de igualdade entre os sexos estamos falando de ecologia, mais 

precisamente sobre a “ecologia das relações humanas”. A ideia de que Avatar equipara 

a mulher ao homem é, ainda, reafirmada na força da personagem Neytiri que é excelente 

na lida com os animais, pratica a caça e, nos instantes finais do filme, participa da luta 

contra os humanos.  

Essa equiparação e o estabelecimento de uma dinâmica cooperativa entre os 

sexos e não competitiva ou de dominação, representa uma volta à cultura matrística, 

presente na Europa (berço de nossa cultura ocidental) antes da cultura patriarcal que, 

segundo Maturana, teria vindo “do Leste, há cerca de sete ou seis mil anos” (2004, 

p.49).  

A cultura matrística, diferentemente do que se pode pensar, não é um 

matriarcado. A transição de um sistema patriarcal para um matriarcal seria apenas a 

transposição da autoridade para uma matriarca (uma mulher). Dessa forma, o termo 

“matrístico” é utilizado por Maturana com o propósito de 

 
[...] conotar uma situação cultural na qual a mulher tem uma presença 
mística, que implica a coerência sistêmica acolhedora e libertadora do 
maternal fora do autoritário e do hierárquico. A palavra “matrístico”, 
portanto, é o contrário de “matriarcal”, que significa o mesmo que o termo 
“patriarcal”, numa cultura na qual as mulheres têm o papel dominante. Em 
outras palavras [...], a expressão “matrística” é aqui usada intencionalmente, 
para um modo de vida centrado em uma cooperação não-hierárquica. Tal 
ocorre precisamente porque a figura feminina representa a consciência não-
hierárquica do mundo natural a que nós, seres humanos, pertencemos, numa 
relação de participação e confiança, e não de controle e autoridade, e na qual 
a vida cotidiana é vivida numa coerência não-hierárquica com todos os seres 
vivos, mesmo na relação predador-presa. (MATURANA, 2004, p.25) 
 

Assim, pode-se perceber que tanto na relação homem-mulher dentro da 

comunidade quanto na forma como os Na’vis agiam para com suas “presas” no ato da 

caça – como abordado anteriormente, o animal é tratado como um “irmão”, fato 

expresso, sobretudo, na cena em que Jake aprende a caçar com Neytiri – há traços 

nítidos do que Maturana chama de “cultura matrística”. Além disso, como acabou de ser 

dito, a espiritualidade está centrada na mulher, há essa “coerência sistêmica acolhedora” 

nos rituais orientados por Moat. A cultura matrística, não estando centrada no domínio, 

vive em harmonia com a natureza e produz um emocionar que propicia o entendimento 

das relações com o meio como trocas (em contraposição à exploração de recursos, por 

exemplo). Dessa forma, não há controle sobre outros seres, mas a convivência e, assim, 

se funda um equilíbrio que é benéfico ao ecossistema. 



 35 

Vamos refletir agora sobre outro aspecto do filmes que diferentemente das 

tranças dos Na’vis, sequer pode ser entendido como metáfora.  

Em Pandora há de 10 a 12 árvores que detêm todo conhecimento da floresta 

através de múltiplas conexões com suas árvores contíguas. Isso acontece de forma 

análoga na Terra, pois, segundo Capra (1996), num ecossistema todas as plantas estão 

interligadas por uma complexa rede de fungos presente no subsolo. Faz-se interessante, 

aqui, transcrever a fala da personagem interpretada por Sigourney Weaver no momento 

em que ela explica ao cético administrador-chefe da empreitada humana em Pandora, 

Parker Selfridge (Giovanni Ribisi), a forma como a natureza é conjugada no local. Ela 

tenta o dissuadir de devastar a natureza local com a seguinte justificativa: 

 

GRACE: O que nós pensamos saber é que há uma comunição eletroquímica 
entre as raízes das árvores. Como as sinapses entre neurônios. E cada árvore 
tem múltiplas conexões com as árvores ao seu redor. E há de 10 a 12 
árvores. Existem mais conexões que o cérebro uma humano, entende? É 
uma rede. 

 

Dessa forma, entendendo o ecossistema como uma complexa rede, as “árvores-

mães” de Pandora poderiam ser interpretadas como a metáfora do próprio planeta Terra, 

onde não medimos esforços para obter energia em detrimento do ecossistema global e 

do seu equilíbrio dinâmico. Esse “conhecimento”, ou essa forma sináptica da natureza 

estar ligada, se entendido em sua complexidade, como dependendo da diversidade, um 

dos princípios-chave da sustentabilidade, é ameaçado a cada espécie que se perde. Isso 

em geral incorre tanto dessa lógica irresponsável da obtenção imperialista de recursos 

não renováveis quanto do uso de energias poluentes, perpassando o extermínio de 

espécies em virtude do seu valor comercial no mercado (a utilização da vida como 

mercadoria) e outros aspectos igualmente nocivos ao ecossistema.  

Outro conceito que é retratado na abordagem do filme é a Hipótese de Gaia. A 

teoria foi proposta pelo químico James Lovelock – mais tarde com a colaboração da 

microbiologista estadunidense Lynn Margulis – e é outro exemplo de uma teoria 

surgida a partir da influência do novo paradigma científico. Falando sucintamente, a 

hipótese sugere que a Terra é – metaforicamente – um organismo vivo que se autoregula 

e todos os seres têm seu papel nesse processo, consumindo matéria e energia e 

produzindo resíduos. O nome “Gaia” foi sugerido em 1969 a Lovelock pelo amigo 

romancista William Gerald Golding, após a primeira apresentação da hipótese em um 

encontro científico em Princeton (CAPRA, 1996). Gaia se refere à Deusa Terra na 
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Grécia antiga, pré-helênica. Segundo Capra, “a teoria de Gaia olha para a vida de 

maneira sistêmica, reunindo geologia, microbiologia, química atmosférica e outras 

disciplinas cujos profissionais não estão acostumados a se comunicarem uns com os 

outros” (CAPRA, 1996, p.64). Neste momento, faz-se conveniente remontar o 

depoimento de Jake acerca do que ouviu de Neytiri sobre toda forma de energia apenas 

ser pega de empréstimo, pois haverá um tempo em que terá de ser devolvida. Além de 

fazer referência ao princípio da reciclagem, este relato pode ser ainda mais explorado. 

Para Lovelock, 

 
Temos de pensar em Gaia como o sistema completo de partes animadas 
[seres vivos] e inanimadas [rochas, água, gases, etc.]. O crescimento 
vertiginoso dos seres vivos possibilitado pela luz solar fortalece Gaia, mas 
essa força caótica e selvagem é contida por limitações que moldam a 
entidade propositada que se autoregula a favor da vida. Vejo o 
reconhecimento dessas limitações ao crescimento como essenciais à 
compreensão intuitiva de Gaia. Importante para essa compreensão é que as 
limitações afetam não apenas os organismos ou a biosfera, mas também o 
ambiente físico e químico (LOVELOCK, 2006, p.27-28). 

 
 Esse caráter autoregulador da Terra não diz respeito somente ao 

reaproveitamente de biomassa, mas a uma série de “limitações”, de princípios de 

regulação, que permitem que o planeta como um todo mantenha um temperatura média 

dentro de certos padrões e o seu equilíbrio homeostático7 – cabe aqui usar esse termo 

em virtude da hipótese considerar Gaia um organismo vivo. Isso diz respeito por 

exemplo, ao ciclos dos gases da atmosfera, aos sais minerais das águas, etc.  

 Por fim, a saudação Na’vi: “Eu te vejo” (originalmente “I see you” em inglês) 

que também dá nome à música tema de Avatar,  pode ser associada à relação que Boff 

estabalece em seu livro A Águia e a Galinha. A partir de uma história contada nos anos 

1920 pelo líder revolucionário ganense, James Aggrey, Boff faz uma série de 

comparações entre as atitudes que compõe a dimensão-galinha e a dimensão-águia no 

ser humano. A dimensão-galinha está ligada a tudo aquilo que remete à ordem, ao 

enraizamento, à objetividade, à realidade. Em contrapartida, a dimensão-águia diz 

respeito ao caos, à abertura, à subjetividade, ao sonho. Embora, para o autor, tenhamos 

nos acostumado ao longo da história a comportarmo-nos apenas como galinhas, 

devemos, agora, nos recusarmos a agir somente de acordo com essa dimensão e querer  

“ser também águias que ganham altura e que projetam visões para além do galinheiro”, 

                                                 
7 Homeostase: “Capacidade dos organismos em manter constantes suas funções orgânicas por meio de 
mecanismos que compensam as variações ambientais. A homeotermia das aves e dos mamíferos é um 
exemplo de homeostase.” (AMABIS & MARTHO, 1997, p.636) 
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acolhendo “prazerozamente nossas raízes (galinha) mas não à custa da copa (águia) que 

mediante suas folhas entra em contato com o sol, a chuva, o ar e o inteiro universo” 

(BOFF, 1997, p.176). 

 Assim, “eu te vejo”, na concepção dos nativos de Pandora, quiçá seja estar 

aberto a esse “inteiro universo” e conseguir “enxergar” a sua própria conexão com o 

todo. Quando Neytiri salva a vida de Jake, chama-o de “criança” por não saber como 

agir na floresta, diz que ele não pode “enxergar o que não vê” e quando ele a pede para 

ensiná-lo, a jovem Na’vi lhe diz que “ninguém pode ensiná-lo a enxergar”. Não 

obstante, nos instantes finais da película, Jake saúda Neytiri com: “eu te vejo”, ela sorri 

e, complacente, retribui com as mesmas palavras.  

Talvez a espécie humana ainda possa ver. Torçamos para que muitos de nós só 

estejam com as vistas ofuscadas ou contaminados com um vírus da cegueira, imersos 

numa epidemia que logo passará, como na obra-prima de José Saramago. Ou quem sabe 

precisemos de fato da escatologia narrada pelo autor, da fome, da clausura, do caos? 

Para que, a muito custo, consigamos ver, mesmo que por entre a degração que a 

causamos, a vida-interligada. E, finalmente possamos dizer: “eu te vejo, Gaia”. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com o crescente dinamismo na difusão de informação e a multiplicação 

explosiva dos meios pelos quais é propalada, a geração Google, como optarei chamá-la 

aqui, tem promovido mudanças radicais nas formas de relação aluno-escola. O lépido 

contexto em que estão inseridos de alguma forma faz com que por vezes pouco deem 

credibilidade à instituição congelada no tempo que representa para eles, os alunos, a 

escola. Os jovens de hoje muitas vezes não utilizam mais o verbo “escrever”, mas 

“digitar”, os termos usados são: linkar, blogar, twittar, etc. Na era digital tudo é tão 

célere que os professores do Ensino Básico, para os educandos, tornaram-se 

praticamente “dinossauros”. Afinal, de que servem professores se, na dúvida, há o 

Google, na crise criativa, lá também há trabalhos escolares prontos ou pré-prontos. Há 

quem se medique pelo site de busca: é só escrever os sintomas e eis o remédio. O fato é 

que o Google, para tudo, virou remédio. Mas o quê esse site tem a ver com a proposta 

deste trabalho? 

Em tempos em que o bullying tornou-se a nova realidade da educação e ganhou 

as capas de jornais, as dividiu com Avatar, aliás, quiçá sair da era da educação glacial e 

entrar na da educação digital/virtual/interativa seja um remédio profícuo. Assim, 

apropriar-se de bens culturais que se tornaram marcos da cultura popular – os campeões 

de procura no Google – pode ser uma medida bastante conveniente despertar o interesse 

dos alunos. Para fazer isso bem-feito, evidentemente, é requerido o reconhecimento da 

interdisciplinaridade e sugerido o caminho da transdisciplinaridade. As disciplinas não 

precisariam valer-se de programas estanques, com conteúdos e saberes que parecem não 

possuir qualquer relação entre si; pelo contrário, os diferentes saberes e as diferentes 

pedagogias poderiam transitar livremente entre as disciplinas e propiciar também que 

todos os conteúdos dialoguem uns com os outros. O conhecimento, sob a ótica do novo 

paradigma, não é algo isolado. Nessa perspectiva, a necessidade de se educar 

ambientalmente e a conveniência da utilização do cinema na educação e, mais do que 

isso, esses dois aspectos cooptados podem, além de mutuamente se fortalecerem, serem 

facilitadores do viés sistêmico na educação. 

Restringindo-nos ao nosso caso, para que se proponha uma atividade realmente 

produtiva utilizando uma obra cinematográfica é interessante levar em conta: a(s) 

abordagem(ns) temática(s) do filme, sua forma de inserção no contexto sócio-cultural, 

as técnicas cinematográficas utilizadas, a trilha sonora, noções de semiótica, alguns 
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conhecimentos básicos de análise de discurso, entre outros aspectos. Em contrapartida, 

numa perspectiva transdisciplinar, o filme tanto pode ser objeto de discussão da física 

quanto da biologia, ou, como no exemplo deste trabalho, ser objeto de estudo da 

disciplina de Língua Portuguesa.  

 É claro que alguns desses fatores não foram tão aprofundados neste trabalho e 

por vezes não poderão ser, todos eles, explorados a fundo em sala de aula, tanto pela 

falta de tempo quanto pela ausência de recursos técnicos, ou mesmo de conhecimento 

sobre o assunto. O importante é que se tenha em mente que existe essa inter-relação e se 

explore ao máximo essas potencialidades. Aqui, como já falamos, cerceamo-nos a 

analisar alegorias representativas presentes no filme que permitissem analogias claras 

com conceitos referentes ao meio ambiente e que sugerissem uma conduta mais 

harmônica do homem em sua relação com a natureza.  

Na falta de recursos, um filme como Avatar – embora altamente recomendável – 

não necessariamente teria de ser exibido em sala de aula para que pudesse ser 

trabalhado com os alunos. Além da grande maioria dos estudantes ter visto a película, 

vivenciaram essa atmosfera “avatarística” em que a mídia os/nos imergiu no tempo em 

que o filme foi exibido, de forma que se, por ventura, um ou outro aluno não o tiverem 

assistido, saberão de boatos e não terão dificuldade de lidarem com a temática proposta. 

É evidente que diversas perspectivas de análise ficarão limitadas sem a exibição da 

película, no entanto, ainda assim, seria possível promover algumas apreciações e 

atividades.  

Assim, algumas das cenas que analisamos, como a iniciação Na’vi de Jake e a 

tentativa de salvar a vida de Grace poderiam, por exemplo, ser aprimoradas e adequadas 

e, posteriormente,  propostas como dinâmica de grupo em sala de aula visando 

problematizar aspectos referentes ao novo paradigma da ciência. A iniciação de Jake, 

por exemplo, poderia ser trabalhada no sentido de, tanto no que diz respeito à natureza 

quanto ao conhecimento, fomentar discussões e atividades acerca da estrutura em rede, 

perpassando outras características que merecem destaque quando se estuda sistemas 

vivos, como padrões, relações e processos.  

 O ritual que tem como objetivo salvar a vida de Grace, bem como os instantes 

finais do filme, quando Jake se transformará em definitivo em na’vi, são episódios que 

podem ser pensados também numa perspectiva dos padrões de organização dos sistemas 

vivos, por exemplo. A partir de uma apreciação das veias/raízes que abraçam os corpos 

no ritual de passagem, poderiam ser trazidas à tona reflexões que tangem os modelos 
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sinápticos/fasciculares/venosos presentes nas mais diversas espécies de seres vivos e 

auxiliar na ilustração do estudo da matemática dos números complexos, da onde advém 

os fractais (os sistemas matemáticos complexos quando representados graficamente se 

assemelham a modelos da natureza como folhas, ramos, raízes, tecidos, etc.). Poder-se-

ia, assim, clarificar a tão abstrata arte/ciência e amainar as queixas, por parte dos alunos, 

referentes a pouca elucidação prática da utilidade matemática ou, quiçá, de alguma 

forma sensibilizar-los despertando-os para o estudo de determinados conteúdos da 

disciplina. As noções de nicho ecológico e de cadeias alimentares, que, com efeito, é um 

processo cíclico que diz respeito à energia pega de empréstimo citada na análise do 

filme, poderiam igualmente ser exploradas. Para fins mais práticos, a mesma ideia pode 

ser utilizada na conscientização acerca da importância da reciclagem.  

Há uma miríade de outros conceitos – como alguns que foram expostos neste 

trabalho – que, embora não o sejam, a cada dia fazem-se mais necessários de serem 

abordados desde o Ensino Básico e que também poderiam ter sua exposição mediada 

por filmes como Avatar. Alguns deles foram citados no decorrer/discorrer desta escrita 

como: hipótese de Gaia, física quântica, culturas nacionais, teoria do bootstrap e 

noosfera. Outros tantos conceitos, além destes, são imprescindíveis, na emergência da 

(re)alfabetização ecológica, para crianças, jovens e adultos de todas as partes do mundo, 

afinal, a crise que vivemos é global, de responsabilidade de todos nós. É o todo que está 

em jogo. O todo do qual todos fazemos parte. 
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